
RESOLUÇÃO N’ 655 - DE 12 DE JUNHO DE 1980

EMENTA: - Aprova o Curso de E sp ecia li za ção em "METO_ 

DOLOGIA DE ENSINO DO EX CEP CIONAL"

0 REITOR DA UNIVER SI DADE FEDERAL 00 PARA, no uso 

das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento G£ 

ral, e em cumprimento à decisão do Egrégio Conselho Superior

de Ensino e Pesquisa, em sessão realizada no dia 12 de junho

de 1980, promulg a a seguinte

R E S O L U Ç A O  :

A r t . 1^ - Fica aprovado o Curso de Especi al iz ação em "l^etodo 

logia de Ensino do Excepc ional", que faz parte do 

Projeto de Cap ac itação de Recursos Humanos para 

Educação Especial, a ser realizado por este Centro 

de Edu cação em cumprimento ao Convinio SEDÜC/CENESP 

/UFPa. Tudo de conformidade com o que consta nos 

autos do Proc. n’ 02.346/80.

Art. 2’ - Revogam-se as disposições em contrário.

Reitoria da Un iversidade Federal do Pará, em 12 de 

junho de 1980 .

S E R V I Ç O  P Ú B L I C O  FE D E R A L

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO P A R A

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A

BARRETTO

Presidente

do Conselho Sup er i or  de Ensino e Pesquisa

/Ita .



CURSO DE E SP E CI AL IZAÇÃO En "nETODOLOGIA 

DE EN3IN0 00 E X C E P C I O N A L”

I - IDENTIFICAÇÃO

1.1 - DA ENTIDADE PROPONENTE

1.1.1 - Nome:- Un iversidade Federal do Pará

1.1.2 - Na tureza;- Edu cacional

1.1.3 - Lo ca liz a çã o; -  Belém-Pará

1.1.4 - Objetivos So ciais:- Ensino, Pesquisa e E ^

tens ão

1.2 - DO PROJETO

1.2.1 - Título do Plano a que está vinculado: C£

pacitação de Recursos Humanos

1.2.1.1 - Título do Projeto; Capacitação 

de Recursos Humanos para E du c £  

ção Especial - Curso de Es pe ci £ 

lização em Metodol og ia  de Ens^ 

no do Excepcional.

1.2.2 - Entidade Ex ec utora:- Centro de Educação

1.2.3 - Entidade Financiadora:- Centro Nacional

de Educação Especial (CENESP)

1.2.4 - Entidade Gerencial dos Recursos Financei_

r o s : Se c re t ar ia  de Estado de Educação

1.2.5 - Período de realização do Curso: 03/03/80

a 30/05/80

II - JUSTIFICATIVA

A edu cação especial pelo expressivo signifi 

cado na comunidade brasileira, vem recebendo sensível 

apoio, no sentido de engajar o deficiente auditivo, meii 

tal e visual no maior contexto sõcio- econômico possível, 

que suas limitações lhes permitam.

A tarefa não é das mais fáceis, pois demain 

da esforços, recursos e estr ategias ope racionais ef^ 

cientes, no sentido de no rt ear té cnica e cientificamen^ 

te este processo educacionsl.

Os recursos financeiros e ma teriais const^ 

tuem o suporte para respaldo deste processo. Mas os 

hu ma no^-são indi sp e ns áv e is  para mobilização de 

:ratégias dirigidos a esta i n t e g r a l l z a ç ã o . 

ser feito, no entanto, quando estes, em 

lati sf atóri a , dispõe de qualificação adequada
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ã área. E este último aspecto, é que vem preocupando as 

autoridades ed uc ac ionais brasileiras e especialmente o 

Centro Nacional de Educação Especial, órgão do Ministé 

rio da Educação e Cultura.

A Universidade Federal do Pará, sempre aber 

ta ao atendimento dos imperativos do sistema educacio_ 

nal da Região, celebrou convênio com o referido Centro 

e Sec retaria  de Estado de Educação do Pará CSEDUC), vi 

sando a promoção de um Curso de Es pe cializa çã o em Met£ 

dologia de Ensino do Excepcional.

Referido documento firmado sob o n’ 059/79 

de 17 .06. 1979 , vem responder a carência de especialis^ 

tas na área, de que ressentem-se algumas Unidades da Fe_ 

deração. E embora conscientes da lacuna em mais de

quatro estados, não poderia esta oportunidade estender- 

-se a todos, considerando os limitados recursos de que 

dispõe no momento. 0 que impôs então, a necessidade do 

es tab el ec imento  do critério de menor distância territ£ 

rial de Belém, onde será sediado o Curso. Be nef i ci an do_ 

-se assim, os Estados do Haranhão e Piaui e o Territó 

rio do Amapá, aos quais o fe r tar-se- á bolsas de estudo, 

consoante as es p ec if i ca ç õe s  deste Projeto.

III - l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a

Os raios de ação do Projeto cobrirão três 

Estados e um Território da Federação, quais sejam:Pará, 

Maranhão, Piaui e Amapá. 0 Curso será realizado na C^ 

dade de Belém, nas dependências físicas do Núclèo Pio_ 

neiro do Guamá.

IV - OBJETIVOS

4.1 - GERAL

Es p ec i al i za r  recursos humanos para assessoria té£ 

n i c o - p e d a g ó g i c a , no planejamento, exe cução e avaliação 

da Educação Especial.

4.2 - ES PE CÍF ICOS

- Op ortu ni za r uma análise crítica da atual política 

da Educação Especial no Brasil e a sen sibilização para 

nova postura ideológica, frente às exigênc ias requeri - 

das .

- Su sc itar as bases para iden tificação dos pro bl£ 

mas bio-p sico-so ci ai s do excepcional, que favoreçam m £ 

lhor desempenho técnico e científico.
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- Levantar princípios básicos que devem nortear cu£ 

rfculos para o exc epcional, viabilizando a definição de 

currículos adaptados às pe c uliarid ad es  desse contexto.

- Propiciar a identificação, análise e vivincia de 

métodos e técnicas necessárias ã impl em entação das P r£  

postas Curriculares nos estados e território.

- Favorecer a elaboração de um Plano Curricu lar p£ 

ra reativação da edu cação especial nas realidades l£ 

cais .

V - nETAS FÍSICAS

Esp ec i al i za r  45 Cquarenta e cinco) profi£ 

sionais em Net od ol ogia de Ensino do Excepcional, sendo 

36 para atuar no Pará, 3 para o Piauí, 3 para o Mar£ 

nhão e 3 para atuar np Território do Amapá.

VI - ASPECTOS TE'CNICÜ-PEUrtL,üGlCUS

D Curso r ea li z ar -s e-á em uma única etapa 

com duração de 3 (três) meses, totalizando 360 h or as/a£ 

Ia, distribuídas em 5 horas/au la  diárias, perfazendo 16 

créditos, sob o e  quais recairá a Taxa de Inscrição ao 

Curso, no valor glcbal de Cr$ 1.600,00 Chum mil e sei£ 

centos cruzeiros), que será re colhida e absorvida pelos 

cofres da Tesour ar ia  desta Un iversid ad e para as devidas 

fin ali d a d e s .

A clientela do Curso, será constituída por 

profissionais indicados pelas Se cr et arias de Educação, 

segundo as seguintes prioridades:

a) Pedagogos habilitados nas diversas áreas de Pe_ 

dagogia. Psicólogos e licenciados em Psicolo - 

gi a .

b) PesSoas portadoras  de outros Diplomas de gr£ 

duação, porém com ex pe ri ê nc i a de um a dois anos 

de magistéri o ou áreas afinsv
*1

c) PessoBR nuB o^teja m atuando sm Serviços de Edjj 

cação Especial, desde que sejam graduados em 

Nível S up erior de Curta e/ou Plena Duração.

TODDLOGIA '■

As Unida d eS -s e rã o  desenvolvidas atr^VeS dos 

eguintes procedimentor^ me to dológi co s ; aulas exposit^ 

vas , discus sões de textos, estudos dirigidos, colóquios.
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exercícios de aplicação, trabalhos individuais e em

grupo e conferências. Para a elabor ação do trabalho 

nal ou alunos receberão or ie nt ação e consultoria de es 

peciali s t a s .

VIII- a v a l i a ç ã o

Durante todo o Curso, haverá avaliação for 

mativa e somativa em cada módulo, sendo expressa atra 

ves de conceitos:

E - Excelente 

B - Bom 

R - Regular

I - Insuficiente 

M - Mau 

SR - Sem Rendimento

Os alunos serão avaliados através de trab£ 

lhos teste, participação, frequ ên ci a às aulas e pelo 

Trabalho de Conclusão de Curso, que constará da elabo r£  

ção de um Plano Curri cu lar para im plementação da Educ£  

ção Especial nas realidades locais dos participantes , 

que será anteceriidn de visitas ãs Instituições  Es pe ci£  

lizadas nas três áreas de e x c e p c i o n a l i d a d e , para levan_ 

tamento de informações, sub sidiárias ã elaboração do 

Plano e desempenho profissional do a l u n o - m e s t r e .

Será concedido "Certificado de Especialista 

em Me to dol ogia de Ensino do Excepcional, aos participan_ 

tes que obtiverem pelo menos 95% de fre quência ao Curso 

e conceito final igual ou superior a Regular em cada md 

dulo e no Trabalho de Conclusão do Curso.

RE CURSOS FINANCEIROS

0 Curso será fi nanciado integralmente pelo 

C ^ t r o  Nacional de Educação Especial, ficando a gerên^ 

cia dos Recursos, aos cuidados da S ec retari a de Estado 

de Educação do Porá,

/Ita.


